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O Alaúde 

(Co 11 :imwdo do nm1w·o 011 / f>1·ior) 

O papel que o alaúde desempenhou nos costumes mw;icaes do pu.ssado, môrrnente 
desde o seculo x111 até ao xv1 , facilmente se ckprehcnde das pinturas e ('Sculpturas 
coe,·as . Ao contrario do que succedia com o 1·ebf'<·, com a lyra mendicorum " com a 
grande maioria dos instrumentos de sôpro, o alaúde era sempre attribuido a persona
g·ens d'alta estirpe. Era o in trumento aris tocrati co por excellencia, o instrumento dos 
reis e o rei dos in trume11tos , como alg uem lhe chamou 1• 

Em allegorias religiosas, figuraYa na mão dos anjos. Nas reproduções de danças 
macabras, que t~eorgcs Kastncr coll igiu em tão g·rnnde copia no seu precioso livro, 
J,es dan.<;r,ç d<>s nio1·ts, ó o alaúde um dos instrumentos com que a etP-rna destruidora 
attrae as suas victimas mais nobres , os príncipes, O!'l gen tishomens, as freirn.s (fig . 5!1-) . 
Em certos exemplos iconographi cos d'essas epocas, npparecc ligado a scenas de amor, 
de voluptuosidade, de luxo . :;\[as nunca se vê na mM do jogral ou do villão. 

E ss:is clistincções observadas pelos artistas sempre sinceros d 'aquelles seculos não 
eram effeitos do aca o ou do capricho do artista: resultavam da obserTac;ão dirccta dos 
factos. De resto, ha muitas rm1.ões que justi fiquem esta situação privilcg·íada elo alaúde. 
A sua technica demandava muito mais estudo e trabalho do que a flauta cl<)c·f'. a san
fmw, ou qualquer outro dos instrumentos ad wmm populi: a sua sonoridade era dema
siado delicada para as ruidosas danças populares; o !>Cu custo não podia deixar d<' ser 

1 J. Ecorchcdll e cm uma S C'l' ~ :io da «Soci <': té Interna:ionalt' de lllus iquc» (m~r\o de 1908). 
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oneroso e a sua conservação difficil 1; e até a sua 1:;e1·sonalidade harmonica, chame
mos-lhe assim, offerecendo ao executante, como mais tarde o cravo, uma simultanei
dade de sons, de transcendencia não leve para aquelles tempos, se prestava mal aos 
ingenuos usos musicaes das classes rudes. 

O repertorio do alaúde consistia principalmente em danças, adaptações de peças 
vocaes polyphonicas e fantasias, predominando comtudo as primeiras, não como acom
panhamento effectivo dos bailados, mas simplesmente como transcripção, por assim 

dizer estylisada, das innumeras arias de 

Fig . 54 - Doden-dantz 

(Manus<'ripto do scculo xv) 

dança vulgarisadas pela arte medieval 
A sonoridade, delicada e fugidia, do 

alaúde, instrumento considerado de ca
nia1·a, não lhe consentia habitualmente 
uma directa intervenção na musica de 

, baile; as pavanas, as b1·anles, as corren
tes, as g·alhardas, as passemeses, as vol
tas, e mais tarde as allemandes ~. os mi
nuetes, eram peças que o alauqista se 
comprazia em transferir, ligeiramente 
poetisadas, dos terreiros onde o povo as 
sapateava para os salões dos castellos, 
onde faziam o regalo de donas e senho
res. Algumas vezes se empregou com
tudo no proprio baile. D'este caso, que 
reputo excepcional e que não tem sido 
reconhecido pelos historiadores do alaú
de, é testemunho um antigo livro de ca
vallaria, Tü·ant· lo Blanch, escripto em 
1460 por Johanot Martorell e Marti Johan 
de Galba, em que se descreve uma festa 
palaciana, onde o alaúde, a harpa e ou
tros instrumentos faziam o acompanha-
mento das danças 2. 

Na transcripção das peças vocaes, realisada pelo methodo simplificativo que j á 
referi, encarava~se a phraseolog·ia musical com uma despreoccupação, que hoje faria 
sorrir. Assim, não hesitava o alaúdista em desdobrar os valores do texto original, in
tercalar compassos, etc.; a symetria da phrase, que as leis musicaes mais tarde impu
zeram, era coisa desconhecida e até con traria á liberdade melodica que caracteri,sava 
a musica medieval. Sobre o proprio objecto d'essas transcripções, parece que a ambi
ção, nem sempre bem succedida, dos alaúdistas atting'ia por vezes um indesculpavel 
exagero. Refere Michel Brenet 3 que se transcreveu· para alaúde uma Batalha, -~ma 
Missa a 5 vozes, um Pater Noster ai 6, um Ma,qnificat a 8, etc., e acrescenta que quap.do, 
nos nossos dias, deixamos passar sem reparo um arranjo para piano a duas mãos da 
Nona Symphonia ou dos Niebelimgen, não nos é licito censurar os musicos do pass~do , 
por pretenderem vulgarisar , com processos mais ou menos log icos, as obras prjnas 
do seu tempo. . ·. · 

Como obras originalmente fe itas para o alaúde, havia o Preludio óu tient'(l e a 
Fantasia, a que alg·uns compositores davam o synonimo de recerca1· 4, e que erl. in
variavelmente em compasso quaternario. N'este genero de composições, como nay ou-

• 
\. 

~-~ 

1 Thomas Mace, .Musik's Nonument , (L ondres, 1676) aconselha qne se guarde o Instrumento em um~ cama 
qu e es teja em uso const:inte, mas entre os cobertores e não em contacto com os leuçoes , que poderiam e star· hum i 
dos. D epois ele enumerar as vantagens que resu ltam de um tal modo de acondicionamento para a conserva~ão Q so
noridade do alaúde, suggere que deve haver o maximo cuidado em não se deitar na cama, emquanto lá estiver o 
sensível e d elicado iustrumeulo, sob pena ele . .. o faze r em pedaços! · . 

' Transcre •o essa passagem: «Eu les graus sales lauts, arpes, e altres sturments que clonauen sentiment e 
mesura al es dances que gr aciosameut per les clames y cortesans se ballauen». ; 

B a um quadro no Louvre, Le bal à la co·ur de Henri III (escola france:r.a do seculo xv1), que parece dar ri"zão 
ao meu asseri o ; n'elle se veem varios ala údistas, que t em ce rtamente por missão a companhar as danças. 

• Op. cit. 
4 O ricercare, cm cujo significado os diccionaristas estão longe de concordar, é t11.lvez um antepassado d o im

prom1Jtu. E ' cm todo o caso uma composiçllo de e stylo livre, em que o aucto1· parece ricercat·e, p1·ocu1·ar, passageus 
bumonicas , que nito obedecem a um plano detel'miuado. 
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tras a que acima alludo, pretendia-se sobretudo evidenciar o contraste entre os sons 
claros da prima e a gTavidade do bordão, e encadeiar accordes por fórma mais ou me
nos agradavel 1, tendo o cuidado de intercalar entre es es accordes e entre as notas 
da melodia, quando representadas por longo valore , uma serie de ornamentos e pas-
ag·ens rapidas, que, preenchendo a lacunas ine\'itaveis em um instrumento de cor

das dedilhadas, daYam ao mesmo tempo a medida do maior ou menor Yirtuo ismo do 
executante. ó em algnns tr~ltados theoricos 2 , é que, a par da Yersão simples, Yem 
ás Yezes a notação das fo rmulas ornamentaes em uma segunda versão, mais f'inamente 
fratada, como diziam os mu icos d ' aquelle tempo. 

Corno instnrn1ento acompanhante, é para mim ponto de f6 que o alaúde desempe
nhou tarnbem um papel saliente já durante todo o seculo xv1, tontri buindo por essa 
fórma poderosamente para a evolução que sacrificou, em principios do seculo seg·uin
te, a polyphonia vocal à monodia acompanhada 3. 

Basta lançar a vista sobre a notavel collecção de villancicos, canções, villanescas 
e 1·oniances 1:i~jos, tanto espanhoes como portuguézes, que o conde de Morp liy colli
giu na sua importante obra sobre os alaúdistas d'essa epoca \ para nos r:onvenccr

.rnos de que, pelo menos na península hispanica, se fez um larg·o uso do alaúde no 
acompanhamen to da m.elodia vocal. 

Sei bem que a fei<;:ão polyphonica da musica d'esse período ú tndo o que ha de 
contrari0 ;·~ fónna. da monodia acom-
panhada, tal como hoje a compre
hendemos. No e111ta11to, a partir do 
seculo xv, o u o simult:meo das vo
zes e dos instrnmentos é um fa
cto largamente comprovado por do
cumentos tanto litkrarios como ico
n ographicos, sendo até vulgar que 
os instrumentos upprisscm as vo
zes quando estas faltavam. E' sa
bido tambem que as rnnc;õcs po
pulares o os Y('r o · dos poetas, 
mesmo quando declamados, se auxi
liavam muitas vezes com um instru-
mento, como reg·ulador do rythmo e F~~· 5,; - Alaúde no secu lo XIV 
da tonalidade - e proersso era esse 
conhecido e uHaclo desde a mais re 
mota antig·uidade. Nã.o admira portanto que, dentro das formas d'a.rtc qu e lhes eram 
proprias, aproveitassem os muHicos quinhentiHtas o commodo e discreto alaúde para 

.o acompanlrn.mcnto da:-; sua~ canções monodicas. 
Sob o po 11 to de vistn da apparencia material : já a partir do secnlo xrv se póde 

considerar defini tiva a sua fórma. Já sã.o d'esse tempo os embutidos, as rosetas enfei
tadas ã , os mil pormenores de ebanistaría, que dão ao elegan te instrumento o seu 
aspedo luxu oso e g·rácil. Que o diga essa reprodução do lindo alaúde esculpido em um 
relicario de J3ç:JO (fi g-. 55), pertencente ao mosteiro de r ossa. C'n hora da Pedra, em 
Arag·ão , e hoje depositado na Real Academia de Historia, de l\Iadrid li. Parece ter 9 
cordas duplas CHse alaúde. O que figura no tumulo de Robert Braunch e de suas duas 
mulheres, L1·1 iC'ia e l\largnrida, erigido em 1364 na egTeja de anta. l\Iargarida, em 
L,,·nn (:Norfolk ), tem apenas 5 cordas. Yariam tambem, pelo numero de cordas, os que 
e encontram representados no fri o exterior da cathedral de ~ trasburg·o, na placa de 

marfim elo museu de Clun.'· e no fresco de Barnabé di l\lodena (. 1 co1·oaçào da Virgem), 
que são os documentos mais authenticos que e conhecem para o estudo da fórma ex
terior do alaúde n 'e ·e seculo x1Y. 

1 As snccl'ssÕl's do quintas aiucla não eram interditas. 
• Bntt·<' 011 tl'o~, na rarisMima olira de Adrien Le Roy e R. Ballard, lustrttclion de parti!- tcmte mt11ique du 

htiit tons en lablalttre dt luth (Pal'iH, 1557). 
• N!to é <'~R11 a opinião do Michel Brenet, (Op. cit.). 
'G. Moi:phy, J,es l11tliistea esvaonols clu XJ!l siicle (Leipzig, 1!>02). 
• Ern França chama"am catlieclraes a essas rosacoas. 
• b: ~sa e outl'as gravuras d ' instrumentos, q,1e ornam o precioso rc licario, encontram-si' c•m Francisco Aznar, 

lnàumentaria espa1iola (Madrid, 1880). 

• -------
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Raros são os tocadores de alaúde n'essa epoca, cujo nome nos houvesse sido 
transmittido pela historia. A não ser Henri de GanH·re, familiar do duque Luiz 
d'Orleans, jouew· de riele el de lus, como diz um diploma de '139() que a elle se refere, 
não sei de ou tro rirtuose que tiYesse cultivado, com exito digno de chronica, esse 
corpudo lcuíd, q1te tiene punto â la !risca, esse estromento j"alaguero, que os poetas da 
epoca tanto enalteceram 1. 

No seculo XY a iconogTaphia do alaúde é por demasia rica para que eu possa ter 
a pretensão de desenrolar citações, que de mais a mais não poderia apoiar com os 
i·espcctivos exemplos gTaphicos. Não desejo todavia pas ar em silencio as famosas 
tape<;al'ias que ~!;uarneciam a tenda de campanha de Carlos o Temerario e que na bata
lha de .Nancy (1lt77) foram tomadas pelo duque de Lorena i. 

T:unbem merece uma allusão o mosteiro de Bevcrley, no Yorkshire, monumento 
construido no mesmo seculo, e onde se encontra um pilar circumdado de estatuas de 
trovadores ricamente vestidos e empunhando cada um o seu instrumento musico 3. 

O alaúde ó dignamente representado, tanto nas tapeçarias como nas esculpturas de 
Beverley. lVfas onde apparecem as mais nítidas reproduções elo in strumento que esta
mos estudan do é nas obras primas de Hans Memling-, para não fallar em outras pro
duções, não meno1:> bella.s, da. escola flamen ga de pintura. Tia uma orchestra inteira 
nos quad ros de Memling· e o caracter de minuciosidade, que distingue os instrumen
tos reproduúdos, auctorisa-me a acreditar que o gTande pintor se não limitaria a 
desenhar de memoria. Nos anjos :tlaúdistas do tryptico de Najera, da n erge a-u dona
tem·, da Olu?sse de S.te ( ·rsule e do Juizo final admira-se não só o genio do artista mas 
tambem a fidelidade com que debuxou, em todos os seus pormenores e ornamentos, os 
mais lindos instrumentos musicos do seu tempo. 

A mesma preoccupação do detalhe se pode notar em algumas obras da escola 
vrueziana, e nomeadamente n 'essa peregrina Pre.·enfazione del !Jambino, do Carpaccio, 
d'onde reproduzo um dos fragmentos que mais directamente se ligam com o meu 
assumpto (fig . 5()) . . 

A chronica d'esta centuria não é tão avara como a da anterior no respeitante a 
constructore:, compositores e tocadores de alaúde. 

Entre os primeiros não pode deixar de mencionar-se um Laux ou Lucas :Maller, 
fabricante bolonhez, que ó hoje considerado o Stradivarius do alaúde, e cujos pro
ductos seriam avidamente cubiçados pelos museus, se houvesse a possibilidade de 
ainda os obter 4• Seg·undo refere Thomas l\face, um alaúde de Laux Maller chegava 
a valer 100 libras \ o que era uma quantia fabulosa para a epoca em que escreveu 
o celebre tratadista ing·lez. Conrad Gerle, ele Nuremberg ( ... 14G·t, '152'1), tambem é 
tido por um dos mais notaveis violeiros da epoca. · 

Entre os cornpositores que floresceram n'esse seculo só indicarei o alaúdista 
milnnez Giovanni Ambrogio Dalza, e isso para me dar pretexto a citar a sua 1nta
votahwa di f ,aiao, que julg·o ser o primeiro trabalho que se publicou no genero. ·· · 

Dos tocadores, a par de J ean Rogier, alaúdista do duque de Lorena li, a paJ' de 
'Vouter ou Gautier de Berchem e de Henry e Lyenart Boclers, Boucles ou Bouclin, 
para os quaes o duque de Borgonha mandou vir da Allemanha instrumentos adq.rna
dos com a sua dfrisa 7, poder-se-hia mencionar uma enorme lista de nomes, q~ só 
viria aug·mentar a forçada aridez d'este trabalho. Não havia côrtc ou palacio seiiho
rial que não tivesse os seus alaúdistas , apezar de accumularem na maior parte~das 

r 
1 

1 O arriprrste de JTita, Juan Ruiz, é qur lhe cbamtu cor1nulo on a1p1ulo la tid. Vnri:11n as versões. Em 1901 pu
hlicou·se rm T olosa o texto verdad\• iro e definitivo do poema de Juan Huiz, mas até {'SI C momento não me foi,poss i· 
'cl consul ta l·o. ·i · 

E1>trome11to falaguero lhe chama a C'r6nic:a rima ela ou Poema de Alfi,11so .Y Y. 
X'estes dois ]loemas, talvez os mais considera veis do seculo x1v, c itam·se os inslrumeutoP que então mai.s se 

'1savam, tendo um loirar prrl'minente o alaúde. · 
' Albert J acquot, I.a ,lfttsique en Lorraine (P a r is, 1882). 
ª H. Lavoix fil s , Op. cit. 
'l'anlo na estatua e xistente n 'cste mostei ro, como nos frescos da egrPja d<' Coney · la·ville (Aisne), que são da 

mesma rpo('a e ond<' existo um anjo a laúdista, o instrnmento tem a~ rlassicas seis cordas. : 
4 Um alaúde que se couscrva no museu de L ondres é um elos r:trO$ especim C' ns ai nda. ~xistentes cl 'es te cel~bre 

fabricante. A macloi 1·a o o verniz d'esta v:tliosa peça são semelhantes aos qu~ n~avam os violeiros cremonenses. 
Na Colloc~·ão Snoeck, de Oand1 lambem havia um insLrumento com a etiqueta de Laux :Maller. 
6 Op. cit. 
r. Albert Jaoquot, Op. clt. 
' Van der Sti·aeten, La 1lf11Siq11e cwx Pays·Bas avant le X I X eiêcle, lomo 11 (Bruxella s, 1867·1878). 
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vezes essas funcções artisticas com as mais modestas e praticas de i:alet de charnb1·e, 
valet de garde-1·obe, etc. Na côrte do nosso Affonso Y tambem havia, entre outros 
musicos assalariado , os menestreis de alaúde, mas d'esses, que eram os que maior 
interesse nos podiam dC'spertar, não llOS conservou a historia os nomes. 

O seculo X\'l1 com uma parte do seguinte, é que constitue o período aureo do 
alaúde. No inventario que a rainha I sabel a Catholica mandou fazer em 1503 de todos 
os bens existentes no alcaçar de Segovia, figura u m capitulo inteiramen te consag·rado 
a L aúde.r; e cosas de nu tsica, do qual se deprehende quo o alaúde, de que havia não 
menos de ô exemplares na opulenta residencia real, cm o instrumen to favorito 
d 'aquelles tempos na côrte espanhola. Pelas Ordenanzas de ~ erilla, de 1502 (capitulo 
E x arnen de lfiole1·os) sabe-se que todo o violeiro devia saber eonstrnir alaúdes, a par 
do clavio1·,qano, do clavicimbano, da vihuela de arco, ela harpa e da rihuela 1, mas a 
tradição é omissa no tocante a violeiros espanhocs que realmente se especialisassem 
no fabrico elo nosso instrumento. 

Na Italia e no sul da Allemanha é que pnt·cce ter havido exímio~ fabricantes 
duran te todo o seculo xvr. Alem do j(L citado Laux Mallcr, cuja producção se prolon
g·ou até '1528, são di
gnos de nota os violei
ros Giovan Paolo Virchi 
(1552 ... ), que trabalhou 
em Brescin e se suppõe 
ter sido o mestre de 
Gasparo da Saló 2, Pie
tro Alberto ( ... '1598 ... ), 
que parece ter exercido 
a sua profissão em Roma 
e Ferrara, Clays ,·on 
Pommersback, de Co
lonia, Ludwi g· Po rgt 
( ... 1525 ... ) de Jfogens
burg·o, Sixtus Hauwolf 
( .. . '1593 ... ) de Aug·s
burg·o, Christofano Ilc
b e rl e ( . . 159/L .. ) de 
Padua , e Uan s Fre.'' 
( ... 15231 3, lfans Gcrlc 
( ... '1 520, '1552 .. . ) \ líans 
N eusiedle r ( ... 1550, 
1563), Sebastian Raug·s
ler ( . . . 1590 ... ), todos 
de Nuremberg, onde, 
como se vê, já havia 
n'essas remo ta s eras 

' Fig. iÍG - Alaúde no seculo XV 

uma notavel florcscencia na industria org·anographica. 
Acima porem de todos es es, deve collocar-. e a fami1ia dos Duiffoproucart, 

Duiffoprugcar, ou Tieffenbrucker, pois que é conhecida sob essas Yarias fo rmas 
orthographica · o seu apellido patronímico. ~ati\·o de Freising, na Baviera, e não do 
Tyrol italiano, como se tem dito , o chefe d'e ta celebre famili a de Yioleiros, Gaspard 
Duiffoproucart (1514-'1570), tem o eu nome estreitamente vinculado á descoberta do 
violino, apczar de estar hoje averig·uado que o verdadeiro violino, com as suas defini
tivas caracteri stica de dimensão e de montag·em, lhe é posterior de alg·tms annos 5, 

Gaspard Duiffoproucart, que parece ter vivido alg·um tempo em Bolonha e Paris . e 
que por fim e fixou cm Lyon, celebrisou-se no fabrico do alaúde. E ' d 'isso proYa o 

1 P edrell , Op. clt. 
' C arlo Lozzi, .Di olc1me scoJJerte riguardanti let ato1·ia llel littto e i Ziufoi (l"lor<'nça). 
• Sôgro de Albert Dill'er. Alem de constructor d'instrumeutos, ora lambem alaúdista do valor. 
4 Hans Gorle, que já citei como thP.orico do alaúde, o ora lambem tocador nohwol, fo i uma das pe rsona lida

des mais distiuctas da musica allemau no seculo x v1. Era filho de Courad Gerlo, violeiro a que lambem j á me referi 
anteriormente. 

6 Henry Coutagne, (!aspard Dui,Qo1n·oucart el. les Zuthitrs lyo1mais du XYI • siêcle (Pa ris, 1898). 
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conhecido retrato gravado por Pierre \Yooiriot e popularisado nas reproduções, mais ou 
menos fidedignas, de varias obras sobre litiherie 1 ; ahi se vê o mestre violeiro sus
tentando na mão esquerda um alaúde ainda por terminar, e em volta do retrato, em 
pi ttoresca desordem, um certo numero de instrumentos musicos , entre oti quaes pre
valecem, pelo numero, os alaúdes. 

Não é inverosímil suppôr que fosse Gaspard Duiffoproucart o chefe ou um dos 
chefes da famosa escola de violaria de L~~on. Alem de seu filho , J ohan Duiffoproucart 
( ... 15 5 ... ), citam-se como notaveis violeiros d 'essa cidade a Benoit Lejeune 
( ... 1557 ... ), Philippe Flac ( . . . '1567, 1573 ... ), J ehan Helmer ( ... t 5ô8, '1 572. i . . ),fi\Iai-
tre Simon( ... 1!5ô8, '1373 ... ),e Pierre Le Camus ( .. 1573, 1575 .. . ), que deram cele-
bridade aos alaúdes h ·one es d 'esse seculo. 

H ouve outro ramo da familia Duiffoproucar t, que se fixou em Y'eneza, adquirindo 
tambem notoriedade no fabri co do alaúde. Ern· t Baron 2 não é escasso d 'encomios 
para a habilidade e clcgancia de Jactura dos alaúdes sahidos das otlll'inas de Leo
nardus , Vendelius e Mn,gnus Tieffenbrucker, citando ainda, entre os dos seus melho
res disci.pulos , os nomes de \Tendelino Venero ( ... 1551, 1622)' e lVfichel Hartung 
( ... 'lü20 ... ). 

Leonardo Tieffenbruckcr, (o apellido germanisado foi o mais conhecido em Italia) 
era filho de Gaspard. Ycndelino ou Vvendelio ( ... 1559, 1615), que trabalhou tambem 
em Padua, suppõe-se que fosse filho de Leonardo, con fundindo-se e até identifi
cando-se com o Vendelino Yenerc -a que ha pouco me referi 3. Tah'CZ se pos a attri
buir essa confusão à ambiguidade da etiqueta Venclelius 1-enere ele l~emwl'(/o 'Fiefl'en
brucker, qu e se encontra. cm muitos. instrumentos do seculo xv1 e principio do seg·uinte, 
e na qual se não esclarC'ce se se trata de um filho ou de nm discípulo de Leonardo. 
Finalmente, Magnus 'rie ffcnbruckt>.r, ( ... '1 580, 1025) filho ou sobrinho do rn e:;mo Leo
nardo, 6 de todos os fabricantes italianos d 'esse apellido o que parece ter tido mais 
intensa producção, h:wenclo ainda instrumentos com a sua marca em quasi todos os 
museus e collecções curopeas. 

Lançada assim uma vista cl'olbos pela fabrica\i'íO elo alaúde durante o seculo xn, 
resta-me fallar dos que illu traram, em outros ramos d 'actividade, a hi sto ria desse 
instrumento. · 

J, ão esqueçamos que foi durante esse seculo e sobretudo no. seu s ultimos tres 
quarteis, que appart-Ct>u o maior numero de tratados e obra praticas vi ando o alaúde, 
e publicadas tanto <>m França, como na Italia, l~spanha e outros paizes. 

J oanambrosio ( L503), Francis cus Bossinensis ( 1509), Francesco l\Iil anese e Perino 
Fi ornn tino (15lt7), Le Ro.'· et Ballard ( 155 1), Ynlentin Bacfarc (1552), J. Bclin (1556), 
Vin cenzo Galilei (15811:), Alcssandro Piccinini ('1591) e múitos outros leg·anun à pos~ri
dadc não sómente um gl'ande numero de mcthodos e intavolature, mas tambcm 11ma 
infinidade de canções, fantasias, motetos, pavanas, g·alhardas, etc. que fizeram· as 
delicias dos nossos avós, e hoje ainda se leem com curiosidade. A Espanha foi fee'l'm
dissima n 'essa especialidade; El 111aestro de Lu\s i\ lilan (1535), os 'Pres lib1·os. de 
'11'1:lt!>ica en cifras de Alonso de i\Iudarra (1M6), a , ilva de , irenas de Amiqu ez de 
Yalderrábano (1517), a Orphenica Lira de )Iig·u el de Fuenlanna (15M ) e muitas otttcas 
obras quinhen ti tas que são citadas, analysadas e até transcriptas em parte pelo 'tu
dito conrle de )forphy 4, são documentos bibliographicos de valôr summo pá~a . a 
historia musical da Espanha. A primeira prende até de algum modo com os annael da 
musica portugueza, demasiado pobres e obscul'OS para que se deixem pnssar1''em 
silencio os factos, ainda os mais insignificantes, que com elles se relacionem. Effqêti
vamente, Luiz Milan, que foi um dos mais peritos alaúdistas ou violistas do seu seculo, 
esteve algum tempo em Portug·al e beneficiou de uma pensão de 7000 cruzados, ~om 
que o n osso D. João III lhe recompensou o talento artístico. A esse mesmo monareha 
dedicou Luís i\filan a collecção intitulada hJt Jllaesfro, que se compõe de 1·omarices 
riejos, villancicos e.spanhoes e portuguezes, fantasias, pavanas e outras obras, on~e, 

1 A. Vidal, Chouquet, Soubies, Jacquot, Coutagne (op. cit.) , etc. 
Existem dois estados d'esta. gravura celebre; um dos raros exemplares conhecidos encontra-sr na Biblíotbéca 

Nacional de Paris. · 
~ Op. cit. 
• Hajdecki, Dit ilalienisclie l!f''ª ela braceio (Mostar, 1892) é um dos auc,ores que considera Vendelino Venere 

e Vrndtllino Tieffenbruckcr como tun:t e a mesma pessoa. 
' Op. cit. 
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no dizer de esclarecidos críticos, se encontram phrases e modulações, que parecem 
qu asi modernas, e certas cadencias que fazem lembrar a mestria de João Sebastião 
Bach t. 

Disse ha pouco que Luiz Milan havia sido um dos mais abalisados alaúdistas on 
violistas do seu seculo. Convem aqui frisar uma confusão de nomenclatura, que me 
deixa indeci ·o sobre o verdadeiro instrumento em que se especiali ·aram esse e outros 
musicos espanhoes citados por l\Iorphy. Davam elles o nome de rih'llela a um instru
mento de seis cordas, cuja afinação e notação eram effectivamcnte em tudo identicas 
á afinação e tablatura do alaúde. Assim ou~temos de considerar a palavra 'rihuela com 
significado extensível a mais de um instrumento, e n'este c:i.so tem algum fundamento 
a versão de Morphy, ou a significação do termo se tem de r es tring'ir á viola oU: violão 
portug·uezes. Inclino-me abertamente a esta ultima h~·pothese, appoiando-me no facto 
incontroverso de se encontrar em alguns d ' esses tratados e collecçõcs (Milan, Narvaez 
e outros) o propl'i.o desenho da viola ou g·uitarra e não o do alaúde . 

O theori.co Bermudo, que escreveu pela mesma época, está longe de escla recer a 
questão. Chama umas vezes v ihneta, outras vezes ,(Jnitm·1·a A viola espanhola e dá a 
a laud a synonimia de vilmela de Plandes, não decerto porque o inHtrumento fosse 
originario das Flandres, mas possivelmente pelo facto de ser fabricado com pinho 
d 'esse paiz 2 • 

Quanto aos nomes de discante e bandmTia estao tambem, a meu ver, mal traduzi
dos por Morphy, que lhes chama respectiva.mente guitana e bandolim. O discante não 
podia deixar de ser um alaúde ou uma viola pequena J e a bandurria sabe-se bem 
que nada tem que v('r com o bandolim. 

I s to prova mais uma vez que, em materia. de organographia musical, temos de 
estar constantemen te de sobre-aviso, no que respeita ú nomenclatm a dos instrumen
tos e ás versõe ·, mais ou menos fantasistas, dos diYersos commcntadores. 

(Coniinúa.) 
1 D'este precioso codice quinhentista não se conhecem ma.is do 7 exemplares. Morphy não cita. senão seis, dos 

quaes se encontram dois nas Hibliothecas Rea.l e Nacional de 1\Cadrid, um na. R ibliotbec·a. X acional de Paris, o tres 
em mão d o particulares. O nosso estudioso compatriota Jllauool de Carvn.lhaes revelou a existcncia do 7. 0 exemplar 
na Bibliotheca Palatina de Parma ( Arte Musical, n.0 345). 

• Ao cistro, que usamos em Por tugal com o nome, dubiamente authentico para mim, de guitarra portugueza, 
lambem so tem chamado, creio que polo mesmo motivo, guitori·a de .b'landres. 

• Juan Bermudo (Op. cit. ) no sPu capitulo «De tmas bãdurrias mcevas• defino elaramcnt(' a proporção res
pecliva dos tres instrumrntos, vihttela, discante e guitarra. Copio o periodo : - «Si templaRSO un discante un diates· 
sarou arrib:l de la v!huola, quo !a sexta dol discante viniesse con J:i. quinta do la v ihuela, o d<' otrns muchas mane
r as: y la guita rra on octava do la vihucla, que vinicsse la quinta de la guitarrn con e l segundo traste ele la quarta 
de la vihuela, etc » 

Uma grandB publicação musical 

Estão jit em venda o primeiros fascícu
los da Encyclopédie de la 1vfusique et D ic
tionnafre du Conservaloire1 redig·ida por um 
g rande g·rupo de críticos e homens de a r te, 
sob a direc<(ão do insig·ne professor Albert 
Lavignac, titular da cadeira de Harmonia 
n o Conservatodo de Paris. 

O objectivo d 'esta obra consideravel é 
fixar o estado actual dos conhecimentos 
musicaes, synthetisando-os sob o triplo 
ponto de vista historico, technico e esthe
tico. 

Comprehendení. esta encyclopedia tres 
g randes divisões : Historia da musica; Te
chnica, pedagogia e esthetica ; Diccionario 
alphabetico. 

A primeira parte trata, em primeiro lo-

gar e em artigos especiaes, das primitivas 
civilisações : Eg·ypto, Ass~Tia-Chaldea, S~-
Tios, P ersas, etc., Hebreus, China-Coréa, 
Japão, India, Arte gTeco-romana, Idade 
l\Iedia. A partir da Renascença cada uma 
das grandes E colas musicaes é tratada 
no duplo ponto de vista ethnolog·ico e chro
nolog·ico. As tres mais importantes (Fran
ça, ltalia e Allemanha) tem naturalmente 
um desem-olvimento mai consideravel; 
para essas Escola , a historia da arte mu
sical é apresentada, seculo por seculo, até 
aos nossos dia , sendo cada período se
cular confiado a um musicogTapho emi
nen te, particularmente documentado sobre 
o momento his torico que tem de tratar. 
Veem em seguida. as civilisações de se
gunda catheg·oria e por fim as nações ex
tra-europeas do Oriente, Extremo Orien te 
e Novo Mundo. 

Depois das trcs grandes nações musicaes 



132 A ARTE I usrcAL 

que citamos, Yem a Ingla.terra, a Espanha, 
Portugal, Russia, Finlandia- candinavia e 
Austria-lfungria, pela ordem que acaba
mos de enumerar. 

Como se vê, o erudito director da 71.'n
cy clop edia rese1Tou um bom logar para o 
nosso paiz ~ que, habituado a ser empre 
tratado de resto , mórmente em assumptos 
d 'arte, muito tem que ag·radecer-lhe. 

O capitulo consag·nido a Portug·al foi re
digido , a convite de Alberto Lavig·nac, pelo 
díre<.:tor cl'esta rcYista. 

[artas a uma sBnhora 
185. ª 

/)e U.-;boa . 

E stá o meu burgo em festa , as chama
das festas da cidade; estralejam foguetes, 
ondulam flamulas, retinem musicas . 

Sociedncles militares passam no desem
peno viril das suas marchas para a com
movedora e patriotica festa do hipodromo, 
e ranchos de civis invadem as rnas, jun
cam as praças, enchem os passeios, na 
desprooccupação alegTe de quem momen
taneamente quer gosar, sorrir , viver ... 

Como em todos os gTandes mo,·imentos 
d ' almas, de instinctos, àe paixões, tam
bem na sombra se agitam crcaluras mul
tiplas , doentias 11mas, atrabiliarias outras, 
inadaptadas todas , que rumorejam coisas , 
e tudo criticam ou malsinam, mas de novo 
vem a proposito o tão citado verso: non 
1raggionar di loi· m a .r;um·da e passa . . . 

Por mim, que a alguns dos numeros das 
festas da capital voto a mais entranhada 
s.nnpathia e para todas desejo um abso
luto successo - o que , afinal me palpita 
succederú , agora apenas curo de formular 
um voto ardente: - é que cada vez es tas 
festas adquiram um caracter mai educa
tivo e rcvista.m um aspecto mais esthetico, 
como convem aos agglornerados progres
sivos que íl civilisac;ão p1·estam culto e cm 
sociabilidade sabem e querem manter-se, 
sendo <' ~ te o nosso caso, em que pe e aos 
mal humorados do occ:isião 01.i aos p0ssi
mistas de sempre ... 

' 

E na impossibilidade de, hoje, reunir 
impressõe que ainda igo colhendo, mas 
que exigem tempo pnra. se concatenarem, 
venho cumprir a minha: promessa, falando
lhe d'um livro de YerS08 a que outro dia 
alludi: os de Alfredo da Cc.nha, poeta e 
pro ador primoroso, e espí rito dos mais 
Javados e serios de quantos na nossa terra 
fazem profissão de escrever. 

Reuniu elle em dois volurnes o conjun
cto da súa obra rimada, e é o 2. 0 que te
nho diante dos meus olhos. Log·o a serie 
de sonetos que sob o titulo g·eral 1'6 leran
fado, consagra á memoria inolvid:wcl de 
Anthero de Quental , Mt a medida do valor 
elo poeta e nos faz conhecer, com n sua 
psycologia, os nobres e superiore8 intui
tos que o preoccupam. 

Entre outros sonetos o n. 0 11, os tercet
tos que fechnm o 1!~ e o n. 0 15 affiguram
sc-me pertencer itquefüt categoria superior 
de conc<'itos que melhor não podem expri
mir-se em verso e que n'elle avultam em 
musicalidade de rythmo e em refulgencia 
de verbo, a belleza interior que os illu· 
mina. 

Uma simples dccima, Desamparados, é 
um mimo de fundo sentimento e de viv:a 
poesia . 

.No 1llomlego leio esta mag·oada sextilha: 

E ouvi11do C' ntão as ondas mil brnvias 
Qucbran:• m ... c d'encoutro As poncdias, 
P ensC' i q11 C' a~sim tambem - iguacs iqtt<' llas 
)lonta uba' d 111g-ua a de~fa7.cr-~c em cspnma 
Contra a frin rasão. a uma o uma, 
Ylto dcsfa zC' r-sc as illusiics m11 is bcllas. 

N'um soneto depara-se-me este fecho 
em que o poeta tem inveja das almas s4.m-
~M ~ . 

Sem a dor q ne tort ura a vida inteira 
:";e aCllhO não amamos qu<>m nos queira, 
Ou niio nos querem os que a ma mos tanto! ... 

que de tão funda melancolia é repass:ijio. 
Mais lon2.'e elle diz-nos ' · 

~ ~ ~ 
QnC' ~ó não ,·h·e quem <lC'ixou de a mar 
E só pód<' vh·er qu <' m ama a inda ! ,. 

Citarei a inda o soneto lf , Atdeà, tão 11ello 
como descritivo e tão ductil como plast\ca, 
a replica ao soneto do Plantin, as esian
cias a uma aYó, o soneto Bocage e final 
mente a collec<:iío, Quem canta, ele q~
clras sobre os m0tivos populares, onde l,la 
verdadeiros achados <lo graça e de finura', 
de cleva<;ão e de ironia, conforme verà ppr 
estas que dou ao acaso : 

'l'eui1 c inco dedo" i;âo totlos 
Uns dos outros dcsC'guaes : 
'1' <' 11 coração, pEl lN1 modos, 
Tem cinco amores ou mais. 
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F oi bem n<>gra a minha ideia 
D e assim IP qu<>rl'r a ti: 
Agua quP bate na a1cia 
Não deixa ~inal d<- "i ... 

'<> os nossos 1·orpoh ~e abraçam, 
1''ico tão junto tomti~o 
Que p 'la tua bo1·a pa•sam 
A s 1>alM·ras <tu<' cu L<' digo ... 

A s dores cl 'alma que tive 
Não mo tlzeram morrer: 
Das clor<>s d'alma é que vi\"<' 
Quem nasceu para soffrer. 

Comprehende, querida amiga, que .Al
fredo da Cunha é bem um poeta. Sente o 
seu pensamento, o que não o tolhe de pen
sm· a fó rma cm que lia de enc1uadrar o 
seu sentime11to. 

E n'esta nossa linda terra «em que é 

e isto explica por que embora com o re
logio no estado em que vc\ me atrevo a 
trazer a regi sto esta de valio a notula, 
que se não vi a a tirar a falta, visa a di
minui-la. 

De resto V. Ex. ª já leu o livro, e eu quiz 
apenas rccordar-111<' as paginas ... 

Carta 
tão claro o céu e tão sombria a raça» a ... -, ....... ~"'"'"'-"'""-~..:!W~ 
doce meia luz de muitas das suas poesias 

do Porto 
ao me mo tempo que lhe concitará a sym-
pathia dos eternos nostalgicos d'uma pa
tria idealisada que nas brumas se perde, 
ha de obter-lhe os suffragios das gentes 
alacres e sã que na alegria vivem e que 
para a luz ascendmn ... 

Almas existem como da de Bocage elle 
escreYe, «feitas de chascos e de dores»? 
Pois ainda para essas a leitura de paginas 
repousantes e suaves, da contextura das 
que constituem o livro de Alfredo da Cu
nha, ser-lhes-hão uma. benefica medicina 
e um caricioso refrigerio ... 

Não transcreverei mais Yersos para do
cumentar o que deixo exposto porque não 
tenho o direito de o fazer. Tão pouco me 
desvaneço de havel' apontado o melhor, 
porque em poesia todos os valores teem 
como reagente a sensibilidade de cada um, 
e ha que tontar com o chamado coeffi
ciente pessoal. N'isso a obra d'arte se dif
ferencia da obra de sciencia; mas julgo 
que todas as creaturas cl'nma constituição 
n ormal e que em esthetica litteraria mais 
ou menos afinem pelo diapasão vigente, 
não engeitarão em absoluto o que aqui 
desataviadamente vim ntbiscando ácerca 
d'um volume qne a estas horas, quem por 
estas coisas se interessa, por certo muito 
bem conhece. 

Talvez nem P.u devesse registar já-por 
tardias - estas cursh·as impres ões de lei
tura do trnbalho d'um amigo; mas, V. Ex.ª 
perfeitamente o sabe, um dos meus nu
merosos defeitos é o de chegar sempre 
atrnzado. 

Não possuo, cm verdade, n noção do 
tempo, e ingenuamente pers isto acredi
tando que nunca deixa de ser occasião 
para saudar um livro bcllo que simulta
neamente seja um livro suo (eis o caso), 

\'J 

Quando escrevi a minha ultima carta 
julguei terminada a (•poca dos concertos 
entre nós, tão g rande estava sendo já o 
desinteresse do publico, cnnçado de es
pectaculos, por quaesquer manifestação 
de arte seria. Não succedeu assim, pois 
que repentinamente, de surpreza, brotou 
a agradavel nova da Yinda ao Porto do 
nosso eminente pianista Yianna da Motta, 
que já ha quatro annos nos não honrava 
com a nota sempre qua i inedita dos seus 
admirM·eis programmas e da, auctoridade 
das suas interpretações. 

O nosso gTande artista encontrou no 
Porto, desde o inicio da sua carreira, na 
longa sede de mag·nificos concertos reali
sados, o mais enthusiastico acolhimento 
e as maiores provns de admiração pelas 
suas cxcepcionaes qualidades; e portanto 
era de espernr que todos os que amam a 
musica r~cebe sem com alvoraçado jubilo 
a noticia de o ouvirem de novo nos dois 
bellos concertos e se apressurassem em 
encher-lhe a casa, n•cditando as ovações 
de outrora. O g·oRto do no so publico, po
rém, nncla um pouco de. sorado, e para 
lh'o e. timular não (• ba.stante, mesmo o 
grande n ome d'um excepcional artista. 
Para que esse puhlico aflua é necessario 
forçal-o por processos que estão em con
flicto com o prestigio das gTandes repu
tações e desmentem o tão apregoado amor 
pela musica, que parecia desenhar-se aqui 
com crescente nitidez. E , ou seja pelas 
razões que citei na minha carta anterior 
ou por qunesqucr outras que não tento, 
n' cste· momento, presc rutar, o que é um 
facto é 11 ão se ter visto nos concertos de 
Vianna da Motta, como já nos ultima-
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mente realisados, o brilhante nucleo de 
amadores que enchia as nossas salas de 
concerto e as animava com o enthusiasmo 
dos que verdadeiramente g·osam com a 
boa musica. 

Ainda assim o nosso eminen te artista 
teve um numerosíssimo publico a applau
dil-o nos dois concertos do Gil Vicente, e 
pode estar cer to que só a g·randeza do seu 
nome e a consideração que os portuenses 
lhe tributam justificam, n 'este fim de es
tação, um tão lisonjeiro resultado. . 

Quanto aos prog rammas de Vianna da 
Motta e á fórma como elle os interpreta 
já nada encontro que dizer constituindo 
novidade para os leitores d'osta revista, 
que primeiro os conheceram ahi na sua 
totalidade, se não me eng·ano . 

Vianna da Motta é uma alta individua
lidade a rtística, cada ve~ mais na posse 
dos seus extraordinario · recursos de vir
tiwse e de interprete, para quem já não 
existe no vocabulario portuguez o termo 
apropriado á justa definição do seu valor. 
Enche-nos de orgulho a sua fama no es -
trangeiro, subjug·a-nos a seriedade da sua 
ar te, espanta-nos a grandeza dos seus pro
grammas, como que constituidos por gi
gantescos blocos demandando o titanico 
p,sforço do privilegiado executante. Ha 
tantos annos que estou escrevendo noti
cias traduzindo a minha admiração pelo 
nosso eminente compatriota, que não sei 
debaixo de que ponto de vista inedito o 
possa apreciar agora. E se o seu poderoso 
talento escapa á critica, embora ella não 
possa representar senão a impressão pes
soal de momento, eu entendo que a cri
tica de Vianna da Motta está feita ha 
muito e em bases tão solidas que ames
quinhariam toda a pretensão de a fazer 
de novo, sobretudo por quem, como eu, 
se não considera á devida altura do as
sumpto. 

E' portanto superfluo detalhar a impres
são que nos suggeriu cada numero dos 
dois programmas executados, sabendo toda 
a gente que Vianna da Motta nunca é in
ferior a si mesmo, mas não poderei deixar 
de registrar aqui o superior encanto da 
interpretação da deliciosa Sonata op. 28, 
de Beethoven, conhecida pela Pastoral, a 
severa e impressionante accentuação das 
Vw·iações e choral de Bach-Liszt, a serena 
e radiosa magestade do Prel1tdio, Aria e 
Final de Cesar Franck - como das mais 
commovedoras notas dos dois inolvidaveis 
concertos. 

Jslamey, do russo Balakirew que teve a 
sua grande aura de pianista, e que não 
sendo uma peça moderna tem á hora actual 

uma forte vulg·arisação em França, provo
cou a Yianna da Motta a sua estonteante 
manifestação de virtuosidade, enquadrando 
n 'uma riqueza de colorido orchestral o 
accentuado orientalismo da obra. 

Verdadeiramen te grande, g·igantesca 
mesmo, foi a execução da Sonata em si 
menor de Liszt, que pela primeira vez ou
vimos ao eminente pianista. 

Peça de proporções collossaes, a levar 
d 'um jacto, ella põe o espectador n'uma 
tensão nervosa tão prolong·ada que nos faz 
pensar na razão dos que defendem o ideal 
da sonata .n 'um só andamento. E' uma 
obra esmagadora para o executante e n ' ella 
se encontra todo o poder de emoção, de 
fantasia e de prodigiosa inventiva na trans
forma\,ãO e no desenvolvimen to dos the,
mas. que só um compositor como Liszt 
poderia crear. E a proposito das exigen
cias d'esta obra encontro no recente livro 
de Saint-Sacns,ÉcoZe Buissonü}re, a seguinte 
nota relativa à sua execução nas festas do 
centenario de Liszt em Heidelberg·, no anno 
findo: «Não se julgam talentos como os 
de Busoni, Friedheim e Risler, nem se 
comparam: admiram-se. Todavia se fosse 
absolutamente preciso dar um premio, ~u 
dal-o-ia a Risler pela forma magistral como 
modelou todos os planos da grande So
nata em si nienor ; elle traduziu-lhe todos 
os aspectos, todo o poder, todas as delica
dezas. Executada d'esta maneira, esta so
nata é uma das mais bellas coisas que se 
possa ouvir ; mas d'esta maneira, não será 
ouvida muitas vezes, por que ella ultra
passa os meios d'um executante ordinario. 
A força d 'um athleta, a leveza d'uma àve, 
a solidez, o capricho, o encanto, uma'en
tente perfeita do estylo em geral e do-·:es
tylo particular do auctor, tudo isso ll)e é 
preciso, e é demasiado para a maior parte 
dos virtuoses ainda que elles tenham mq.ito 
talento». j 

Pois eu tenho a impressão que Via-fina 
da Motta nos deu tudo quanto o vel9ô e 
celebre musico francez requer pará se 
abordar uma tal peça, e por forma a lif>"on
gear o nosso sentimento artístico e o nbsso 
orgulho de portugueses. 1. 

Verdadeiramente admiravol e ines~ue-
civel. ' 

Uma matinée se effectuou ainda no' do
mingo '1 do corrente, no theatro Sá da 
Bandeira, na qual collaborou rnadame 
Vianna da Motta, ainda não conhecida dos 
portuenses. Inaddiavel ausencia do Potto 
me privou do encanto d 'um excellente pro
grarnma e do prazer de juntar o meu ap
plauso ao de todo o publico que sei ter-se 
extasiado com a distincção, a finura e o 
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talento com que madamc Vianna da niotta 
interpreta os lieder e com a emoção que 
lhe despertaram os melancolicos verbos 
por tuguezes tão sentidamente postos em 
musica por seu marido. 

Será para outra vez como muito deseja
mos e oxalá não sejst tarde. 

E agora, para terminar, a boa nova para 
os amadores de Liszt, da apparição de uma 
edição modelar de tocla a sua obra de 
piano, g randiosa iniciativa da casa Breit
kopf, revista por Vianna da Motta, o que 
é mais uma homcnag·cm prestada ao altís
simo valor do eminente artista portuguez. 

EHN'l!JSTO M AIA. 

.Na data do ultimo numero da nossa Re
vista reali ava a Academia de Amadores 
de 1\lusica o seu concerto no Theatro da 
Republica, com um programma cuidado
samente elaborado e que teve execução 
condigna. 

Fig urou na 1. ª parte uma symphonia de 
Mozart, em que a orchestra, dirigida por 
Pedro Blanch, se fez applaudir, pela so
b riedade e consciencia gue lhe mereceu 
essa obra tão luminosa e tão fresca. 

A illustre pianista e professora D. Ade
lina Rosenstock executou, com a orches
tra, o concerto de Saüit-Saens, e fê-lo de 
maneira superior. 

D. Amelia Almeida Serra e D. Cesarina 
Lira foram eg·ualmente muito festejadas 
nos trechos que cantaram, terminando o 
con certo com a marcha hungara de Ber
lioz, execu tada pela orchestra, onde, ao 
lado de elementos novos promettedores, 
se vêem a inda, e oxalá se Yejam por muito 
tempo, velhos e s.,·mpathicos amadores, 
como o venerando marquez de Borba, cuja 
bella e distincta cabeça branca põe uma 
no ta de finura e de destaque entre as ca
beças moças que a rodeiam. 

Gostariamos de ' 'êr mais frequentadas, 
tanto de executantes como de ouvintes, 
as .noites d'ade da bcnemerita Academia., 
que, no n oBso acanhado meio, tem pres
ta'do reaes :serviços e cuja missão educa
dora não pode Iiem deve ser desconhecida 
de ning·uem que ame as boas iniciativas. 

No sabbado, 31, o Club Estephania pro
porcionava aos seu associados um con
certo que sem duvida lhes deixou agrada
'eis impre sões, e d'ellas partilharam os 
que por esta Rympathica ag·remiação foram 
distinguidos com o cu arnavel convite. 

Abri a o pl'Og-ramma um trio de Mendels
sohn pelas sr .ª 8 D. Aida e Irene Freitas e 
D. Clotilde Alarcfto ; seg·uindo-se lhe alem 
de um solo de hal'pa, Autum1i, de Thomas, 
pela já distincta amadora D. Herminia 
Rosenstock, um de violino em que a sr .• 
D. ·1 i~milia Ledo ouviu merncidos applau
sos. 

A seg·unda parte foi toda preenchida 
pela professora D. Adelina Rosenstock qu e 
tocou muito bem a be1·ceuse, de Chopin, o 
conce1:t-.<;01iate de ::karlatti e o g rande es
tudo em fórm a de val. a, de Saint-Sacns. 

Na tc•rccira parte, D. Irene de Freitas 
tocou um solo de Yiolonccllo em que ma
nifestou qualidades apreciaveis qu e o es
tudo decerto desenvolverá, e a pianista 
Rosenstoc:k ele novo deliciou a assistencia 
executando pe<;as de Liszt, Moszkowski e 
alg·uns outros numcros rxtra-programma . 

Finalmente a sr. ª D. Alice Rebello da 
Sil,a, que jit na primeira parte se mani
festilr a cantora de recursos vocaes dig·nos 
de e pccial 1·egisto, pela fórma como disse 
o Ritorna 'l:incitor da Aida, ainda confir
mou a boa impressão que causára nas 
duas romanzas que can tou. 

A conhecida e festejada amadora D . 
Amelia de Almeida Serra que tambem se 
fez ouvir e que por gentileza par~ com o 
publico ainda o deliciou com as Papoulas 
de Sar ti, ambas as veies foi calorosamente 
ovacionada. 

Em 2 do conente o professor Sarti deu 
no theatro Nacional um concerto vocal e 
de córos, que foi organisado com verda
deiro g-o to e teve um cxito que sem du
vida o compensou do trabalho a que se 
deu para o organisar. 

Na 1 .ª parte, córos de soprano e contral
tos, executaram-se : de Saint-Sacns, a) 
Ornimno di niirti, b) lnrocation à r esta; 
solista D. l\Iaria Helena Shidcy; de Schu
mann, G'hant clu, soi?', solista D. Maria da 
Costa Bravo; de Pcrg·olesi, a) O quarn ti
ctis, b) Puga: de Chaminade, Pa1·don B1·e
ton, de Ambroise Thomas a Polaca da 
J}[ignon, solista D. Amelia Almeida Serra. 

Na segunda p:\l'tC f izern,m-se ouvir a 
s olo as distinctas amadoras D .. Alice Vei
ga, Stella Leitão, Isabel Nortway do Val-
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le, J osephina Aboim \Vasa de Andrade, 
Maria da Costa Bravo e l\Iaria Helena 
8hirle~', respectintmente em trechos de 
Ponchielli, "\Vag·ner, Rubinstein, Leonca
vallo, Gounod, Bõhm e Chaminade; e a 
sr.ª D. Eugenia Crespo, no Yiolino, exe
cu tou a primor a phantasia de Bériot. 

Constituíram a 3.• parte, bailados e can
ções portug·uezas de Sarti, e de algumas 
d'ellas devemos dizer que são sem favor 
uma verdadeira trowvaille. 

Coisa singular , este musico que origina
riamente não é portuguez, 'encontrou para 
as suas composições a formula portugueza, 
a quadratura qur, as caracterisa e o estylo 
que lhes convem. , 

Não sabemos se todos lhe prestarão esta 
justiça mas a nós nada custa deixar pu
blicamente expressa uma opinião que um 
merito tem ao menos, o de ser absoluta
mente sincera. 

E quando vemos alg·uns portuguezes es
creverem em italiano, é-nos g rato mencio
nar este italiano que escreve em portu
g·uez. 

Escusado serú acrescentar que o con
certo de Sar ti, que é d'aquelles a que o 
publico sempre acorre pressuroso, foi, na 
alluvião de concer tos que ultimamente tem 
havido, um dos que convem frisar porque 
elle nos apresentou, entre outros amado
res já justamente applaudidos, como pór 
exemplo D. I sabel Nortwa~' do Yalle, que 
cantou deliciosamente o episodio dos car
tas do 1 Verlher, radiosas esperanças 
como D. Stella Leitão e D. Maria da 
Costa Bravo, que amplamente ganharam 
jus aos enthusiaiticos applausos que ar
rancaram. 

Oxalá que em futuras audições estas e 
outras que venham surg indo continuem 
proporcionando aos esposos Sarti a alegria 
que as coisas d' arte nunca deixam de cau
sar aos que assim procuram servi-la e cul
tint-la. 

Por mu ita rapidez e laconi. mo que quei
ramos dar a esta secção, não podemos dei
xar ele mencionar a séance de alumnos que 
a distincta professora, sr.ª D. Ger trudes 
i\Iaria de Barros, effectuou em 2 do cor
rente na Ct'ISa de sua residencia, á rua do 
Jasmim. Foi realmente muito brilhante 
esta audição e veiu comprovar, de maneira 
iniludível, o excellente methodo de ensino 
e verdadeirr~ competencia profissional da 
diligente artista que a promoveu. 

Foram unanimemente applaudidas as 
provas das meninas Luiza C. Marques, 
Prazeres Costa, Magdalena Barros e Sá, 

Fernanda Caroça, Helena Fernandes, Ma
ria Luiza B. Reis, i\Iaria P. Avilez, Irene 
Sousa, Elisa Carrelhas, Maria Luiza .Mar
tins o Bertha Borges, sendo especialmente 
victoriada a menina Helena B. Fernandes 
que tambcm tocou, extra-progTamma, al
g·uns trechos de violino. 

A audição, hn dias realisada no salão da 
Jtlustração Portitgueza, dos alumnos da 
professora de piano, sr.ª D. Lucila Morei
ra e do professor de bandolim sr. Manuel 
Gomes, resultou uma festa brilhante, não 
só pelo auditorio numeroso e escolhido que 
a ella assistiu, mas ainda pela forma cor
recta como foram executados todos os nu
meros do bem organisado programma, que 
obteve merecidos applausos. 

Sem querermos fazer distiucções desca
bidas na apreciação d'uma festa despre
tenciosa como é a apresentação de alum
nos, julg·amos, todavia, não poder deixar 
de especiali ar os seg·uintes numeros : Sin
ckehen, Schintterhedchen, Schumann, op. 
68, executado pela menina Placida Seixas 
Corrêa que, contando apenas 11 annos, 
nos deixou magnifica impressão; Agitato, 
1\Iendel sohn, op. Hl, por mademoisel'le 
Emma l\Iaçol pelo que diz respeito ás dis
cípulas da sr. ª D. Lucila Moreira. 

Dos numeros apresentados pelo sr. Ma
nuel Gomes mencionaremos Czardas, de 
V. Monti, P.ara quatro bandolins, bandola 
e viola, com que fechou a 1. ªparte do ipro
grarnma; A lei, mazurka-concerto, C. ~Mu
nier, bandolim e piano, por mesdemoiselles 
Maria J osó Pereira Rodrigues e Guicrmar 
Ferreira Cunha; Si j'etais roi, ouverr..ure, 
A. Adam, bandolim e piano, por mesdemoi
selles Carminda Ferreira da Cunha e (hiio
mar Ferreira da Cunha ; Dive1·tisse+.ent 
ambe, E. CasaneuYe, bandolim e piàno, 
por mesdemoiselles Layde Moreira e i!lisa 
Moreira, e o Pelit Concert, de C. Stutani, 
para bandolin , bandola, violas, 'fola
baixo e piano, cujo colorido merece men-
ção e ·pecial. 1 

P ara terminar (• de inteira j ustiç~ :que 
façamos referencia. á forma como (oram 
feitos os acompanhamentos ao piano, por 
mademoiselle Guiomar Ferreira da Cunha, 
uma intere ·santíssima creança que se hou
ve com uma firmeza o precisão que não 
era licito esperar dos seus doze annos.; 

Pelo exito de tão interessante festa fe
licitamos os distinctos professores que a 
promoveram e que com ella mais firmaram 
o justo credito de que ha muito gosam. 
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Com o concurso de alguns apreciaveis 
elementos entre o quaes o do conscien
cioso e justamente conceituado violinista· 
Ivo da Cunha e Silva, realisou, em 3, no 
Salão do Conservatorio, um concerto, a 
conhecida professora de canto Madame 
Sebrosa Hirsch. 

Foram executados differentes nu meros 
que o publico apreciou, recebendo a pro
motora do concerto muitas palmas e flo
res. 

Por absoluta falta de espac;o não pode
mos demorar-nos sobre o programma, que 
se compunha de obras de Puccini, 'Costi, 
Denza, Ponchielli, Pappini e Bieco e muito 
agradecemos a g·entilcza dos convites re
cebidos. 

Depois de um fol'çado adiamento reali
sou-se em 3 o concerto do illustrc profes
sor e pianista Alfredo Napoleão, que se 
fez ouvir com Benetó na sonata a Kreutzer, 
de Beethoven e n 'uma outra da sua com
posição; e a solo n'uma graude sonata e 
em mais duas peças tambem orig'inaes. 

Ainda tocou :Mcndelssohn e Rubinstein 
e para quem conhece Alfredo Napoleão é 
inutil dizer que elle poz em tudo o cuida
do, o g·osto e a probidade que o distin
g·uem. 

Madame Sarti disse, como ella sabe di
zer, a Siciliana, de Pergolesi e 1 ,(' riolette, 
de Scarlatti, e foi um summo regalo para 
os infelizmente poucos numerosos ouvin
tes, que passaram alguns deli ciosos minu
tos nas lindas salas da Liga Naval onde o 
concerto se realisou. 

No Salão da Trindade, realisou, a 5, o 
moço pianista brasileiro Guilherme Hal
fcld Fontainhas, o seu recital de piano, 
fazendo-se ouvil' nas 32 variações cm dó 
menor e na Sonata 57 {appassionata), de 
Beethoven, nos preludios 4, 3, 20, 1t , 23 e 
15, fantaisie irnproniptu e polonaise, em 
mi bemol menor, de Chopin; em dois pre
ludios e um fado (n. 0 1), de Ru~· Coelho e 
na Rhapsodia n. 0 ô, de Liszt. 

De execução . por vezes brilhante, por 
vezes desegual, mas , incontestavelmente, 
com qualidades de gosto, de rrleYo, de 
personalidade, que a penas agua.rdam o 
momento definitivo de se fixarem de vez, 
o artista, que é porventura um impulsivo, 
mas que não é um banal, poderh, talvez 
até n 'um bem curto praso, impôr-se a pu-

blicos que tenham razão para serem exi
g·entes, o verá, queremos crer, satisfeitas 
as uas naturaes ambições, que ão a. 
ambi<;õcs de quem, em verdade, já denota 
pos uir alg'Uns dons que sempre serão 
moeda inestimavel. 

No salão da lll?istração Port1tgueza effe
ctuou-se, em 7, o concerto de apresentação 
de alumnos do consciencioso e illustre pro
fessor do Conservatorio, ~Iarcos Garin. 

Quem conhece as qualidades de saber e 
de seriedade que distinguem este profes
sor, de antemão sabe que os seus alumnos, 
qualquer que seja o ponto de ensino musi
cal em que se encontram, hão de revelar, 
junto aos dotes individuaes que pessoal
mente os singularisem, o estudo attento e 
serio a que o methodo pedagog·ico de Mar
cos Gal'in os submette. 

Tudo isto houve occasião de verificar na 
audição de que nos estamos occupanclo, e 
onde trechos de Beethoven, Haydn, Grieg-, 
Debuss~' , Dubois, Bach, Liszt, Chopin , 
Brahms, Mendelssohn , 'Yeber, Rachma
ninoff, 'rldor, Raff, Godard, e até uma 
delicada. feuille d'albmn do nosso querido 
compatriota Thomaz Borba, encontraram 
intrcpretes que pozeram o melhor do seu 
talento e elo seu trabalho para, honran
do-se, honrarem o mestre que os iniciou 
na difficil mas encantadora a1·te a que se 
drdicam. 

Pelo que executaram e pelo que promet
tem, aqui felicitamos as sr.•• D. Maria da 
Luz \Vasa de Andrade, D. Alice Pereira, 
D. Maria Amelia H.oya Campos, D. Sarah 
Ferna.ndes Carvalho, D. Adelaide Teixei
ra; D. Maria Luiza Vieira Garin , D. Maria 
Esther de Aze,·edo, D. Alzira d 'Araujo 
P ereira, D. l\laria Eduarda de Oliveira, 
D. Iz:tura 'i\Iartins, D. l\larianna Moacho 
Comes da Silva, D. Maria de Jesus Fi
g·ucfreclo, D. Emília Silveira da Motta, 
D. N~'bia Anedda, D. Alice Leite, D. Ceci
lia Borba da Costa, D. Evangelista Car
doso Teixeira, D. l\Iaria de Lourdes Bote
lho e D. Noemia Hocha, e os srs . .Antonio 
Monteiro e Louren<;o Yarella Cid Junior. 

E ao professor Garin os nossos agrade
ci mC'nLos pelo sou convite. 

Um elos primeiros nomes do nosso pro
fessorado pianistico (', sem duvida alguma, 
o da sr. ª D. Palmyra Rangel Baptista Men
des, cujos triumphos se contam não só pe
las suas apresentações publicas mas tam-
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bem pelas provas escolares, com que pe
riodicamente demonstra a excellencia e 
boa orientação do seu ensino. 

Uma d'es as provas escolares, e de de
cisiva importancia, teve logar em 7 do 
corrente nas salas do Collegio Inglez, onde 
a illustre professora tem os seus cursos. 

Ali se apresentaram não sómente mui
tas das suas melhores alumnas, entre as 
quaes se conta, em progressivo adianta
men to , a sua propia filha, a sr.ª D. Maria 
de Lourdes, mas tambcm a primorosa can
tora, sr.ª D. Orisa dn Silveira, e a promo
tora do concerto, que executou cotn a sua 
hl'tbitual proficiencia o Andante spianato 
et l'olonaise, Chopin, op. 22. 

Embellezaram tambem o programma a 
sr. D. Lilia de Azevedo Gomes, que reci
tou versos de Augusto Gil, e o si·. dr. Cunha 
e Costa, que fr~ uma interessante confe
rencia. 

I sto deprehendemos do programma que 
temos á vista, e de informações particula
res que obtivemos, pois que, d'esta vez, 
n:i.o tivemos a fortuna de assistir ao con
certo, apezar do amavel conYite que ha
víamos recebido. 

No dia 10 teve logar no theatro de S. Car
los a audição da s~·mphonia Camoneana, 
original do sr. Ru.'' Coelho. Apesar do 
enorme reclame que previamente se tinha 
feito a esta obra e ao seu auctor e de se 
dar o facto de estar a audição íncluida no 
prog·rnmma das fostas da cidade, a con
correncia não foi numerosn.. 

A symphonia camoneana foi precedida 
de uma conferencia pelo sr. Theophilo 
Braga, que durante perto de duas horas, 
referindo-se especialmente à vida e obra 
do grande épico, abordou varios assum
ptos historicos mais ou menos em relação 
com o thema que havia escolhido. 

O palco de S. Carlos produzia um ex
plendido effeito vi to que se achava intei
ramente occupado por uma numerosa or
chestra e enorme massa coral. 

Torna- ·e-nos difficil podermos fazer 
uma apreciação da obra do sr. Ruy Coe
lho pelo simples facto que nada compre· 
hendemos d'ella. A factura da symphonia 
camoneana 6 por tal fórma confusa e ori
ginal que leYa a palma a tudo que até hoje 
se tem escripto no genero ulh·a-nwderno. 
Chegámos mesmo por vezes a duvidar se 

·realmente 6 m\1Sica o que se está ouvindo, 
ou uma nova arte de combinar os sons. 

A primeira parte que o auctor denomina 
a J.11(n·te de Carnões, passa-se entre longos 
e interminaveis compassos, em que se 

ouve por vezes uma nota g·ravissima do 
contrabaixo su tentada por tempo infini
to, seguindo-se-lhe uns ons eg·ualmente 
graYes do org·ão, cuja intenção não lográ
rno · descortinar. No meio d'esse vacuo de 
melodia e harmonia apparecem passag·ens 
do clarinete e outros instrumentos de ma
deira, que, em escalas chromaticas ou 
compassos mais ou menos rapidos lançam 
uma nota pouco agradavel na situação já 
de si bem rara que se está atravessando. 

A seg·unda parte intituladn. Pregao eter
no, tem mais notn.s que a primeira e n 'ella 
se encontram algumns phrases que vem 
em parte destruir a má. jrnpressão que as 
repetidas o injustificaveis dissonancias 
cxiam no espcctaclor. 

Um pouco familiari sn.dos com varias 
obrns de Strauss, Vincent cl'Ind~', Debussy, 
etc., a musica moderna não tem hoje para 
nós a dífficuJd,de ele nssimilação que ha 
annos nos apresentava. 1 a época porém 
em que ainda não comprehendiamos as 
bellezas d'essa factura e os seus compli
cados e unicos proces ·o , não deixavamos 
porém de confcssn.r que, mbora a nossa 
ignorancia nos não perm ittisse compreben
dcr as bellezas da factura moderna, re~o
nheciamo: n'essas obras qualquer cousa 
de gTande que nos subj ugava. 

O sr. Ru.Y Coel ho a quem não faltam ~a
lento, aptidões artísticas e vontade de 
produzir, pôde, querendo enveredar por 
outro caminho, apresentar-no. obra onde 
melhor possa affirmar os seus meritos. 

A execução pareceu-nos bôa, principal
mente por parte dos córos que o sr. dr.,, An
tonio Joyce ensaiou com a melhor · boa 
vontade. '· 

O publico premiou o trabalho do sr~·: l?e
dro Blanch e A n ton io J º·'·ce applal!din
do-os com enthu iasmo, applausos de que 
compartilhou o sr. HU,\' Coelho. 

No numero de 15 de abril demosruma 
ideia, ainda que pallida, do que représen
ta, em prazer intC'llectual e encanto artís
tico, uma nudinée musical na requietada 
e acolhedora casa ela distincta professora, 
sr.• D. Adelaide dºAlmeida Lima Crúz. 

Esse prazer e esse encanto tiveram ago
ra, em 8 d'este mez, uma repercussão .de 
todo o ponto digna de registro com uma 
nova matinée, cujo programma não foi µie-
nos attrahente que o ela primeira. 1 

Varios numeros de canto de Carl Loewe 
e de Berlioz, por rnadame Lima Cruz -
- La vie et l'amour d'une femrne de Schu-
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mann, pela sr.ª D. Beatriz Silva Graça 
um solo de harpa pela sr.ª D. Maria N. F. 
Lobo de Campos - trechos vocaes de Schu
bert e Liszt pela sr.ª D. Maria de Chateau
neuf - outros de Rubinstein e Massenet . 
pela sr.ª D. l\laria Eça Leal Abecassis -
versos pelo actor Augusto Rosa - o reci
tativo, côro e aria de uma das lplligenias e 
a Sonata de Mozart em dois pianos pela 
sr. ª D. Elisa Pedroso e Rey Colaço - eis 
em que consistiu esse primoroso prog·ram
ma, essa hora de deliciosa arte que mada
me Lima Cruz bizarramente offereceu aos 
seus convidados. 

PORTUGAL 
Com a sr.ª D. Clementina Rosa Passos 

Nogueira consorciou-se o eminente pia
nista espanhol, sr. D. Pedro Blanco, ha 
alg·m1s annos domiciliado no Porto. 

Desejamos aos noivos as maiores felici
dades apetecíveis . 

Em 11 d'este mez realisou-se o annun
ciado concurso de bandas regimentaes, nq 
Colyseu. O 1.0 premio foi desdobrado entre 
as bandas de infantaria 10 e 12, e o se
g undo tambem repartido entre as de infan
taria 35 e 14. 

Esperamos poder da.r no prox imo nu
mero desenvolvida noticia sobre os traba
lhos effectuados no congresso da Associa
ção de Classe dos J.1füsicos Po1·t'llg'llezes, cuja 
primeira sessão foi , como se sabe, a 12 do 
corrente mez. 

O excesso de affazeres e a estreiteza do 
tempo impedem-nos de o fazer n 'e. te nu
mero, como desejaríamos. 

Ainda este mez deve sahir do prelo o 
novo livro de Alfredo Pinto (Sacavem), 
1 ío1·as d ' Arte, 1. ª serie. 

Tem capítulos consagrados a varios ar
tistas e amadores, Marquez de Borba, Au
g·usto Machado, D. Elisa.Pedroso, Vianna 

da Motta, Thomaz de Lima, João Arro~ro, 
Alfredo Napoleão, Frederico Guimarães, 
Hernani Torres, Alberto Sarti , Thomaz 
Borba, Julio Neuparth, Freitas Branco, 
José Henrique dos Santos, Castro Pereira, 
Michel 'ang·elo Lambertini, etc. 

E ' acompanhado de retratos, autogra
phos, etc. e a capa é illustrada por G. 
Hcnda. 

O ultimo numero da EducaÇ{lo, interes
sante quinzenario de pedagogia, que se 
publica em Lisboa desde o principio do 
anno, insere um precioso artig·o de Affonso 
Varg·as sobre a A1·te na Escola, a conti
nuar-se no numero proximo. 

Contem, além d' isso, outros artig·os de 
proveitosa leitura e vem ornado de muitas 
estampas. 

Regi:cssou á Alleman ha, com sua esposa, 
o ins igne pianista J osó Vianna da Motta. 

* «t :;<• 

A pianista hollandezaAngélique de Beer, 
depois do seu primeiro concerto no Salão 
da Triudade, fez-se OUYir no Porto, cons
tando-nos que foi ali muito applaudida. 

'"' >A~ * 
Em 21 do proximo julho conta partir 

para a Italia, no g o.·o de bem merecidas 
ferias, a jit notavel professora de canto 
D. Eugenia. l\1antelli de Angelis. 

Boa viagem e bom regresso. 

No ultimo numero do nosso brilhante 
collega Ecco Artistico vemos um artigo, 
com o titulo de O museu instrumental, 
em que ó devidamente apreciado o proce
dimento do governo na questão j{t aqui 
ventilada sob a mesma epigraphe. 

Ag·radecemos as benevolas referencias 
ao director d'esta revista e auctor do fo
lheto a que no referido artigo se allude. 

A companhia lírica italiana que func
cionou no Col~·scu, sob a direcção de 
D. Juan Mestres, está dando represcuta-
Ç"ões no Eden Theatro, do Porto. · 

Os j ornaes portuenses tecem grandes 
elog ios :'t maneira distincta e artística 
como a cantora portugueza Maria Judice 
desempenhou a Fedo1·a, não sendo tão 
prodigos de louvores para com a maioria 
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dos outros arti tas, e censurando até a 
pobreza da mise-en-scc'ne e o desleixo com 
que são encarados, n 'essa companhia, to
. dos os trabalhos de conjuncto. 

Encontra-se cm Lisboa, a ferias, a dis
tincta violoncellista, D. Maria Julia Fon
tes da Fonseca, que tem estado em Bru
xellas cursando a aula do professor Jacob. 

A revista franceza L' N;rp1·ess 111ilsical 
abriu um concurso internacional de com
posição com tres premios pecuniarios e 
tres rnen~ões honrosas que dão direito a 
um diploma, á publicação da peça na pro
pria revista e á separata de um certo nu
mero de exemplares para o auctor. 

Temos a satisfação de noticiar que en
tre os premiados (2.• menção honrosa) se 
conta um portuguez que muito tem hon
rado a arte patria, o sr. Luiz de Freitas 
Branco. Concorrendo com uma pequena 
peça para canto e piano, e conquistando 
um elos premios entre os 240 auctores que 
se viram desclassificados n ·esse certamen, 
o nosso illustre compatriota tem pleno di
reito n que consignemos aqui esse hon
roso facto e o felicitemos pela distincção 
recebida em terra estrangeira. 

* * * 
As recitas ly ricas do Eden Theatro, a 

que nos referimos mais acima, cessaram, 
ao que aca.bamos de saber, pelo motivo da 
casa Ricordi não consentir que as 1mas 
operas sejam cantadas em Portugal (!). 

No relatorio redig·ido pelo ministro da 
guerra, apoz uma visita por elle feita a 
varios quarteis, chama-se a attenção para 
o ensino do canto coral nos regimentos, 
significando que esse ensino está muito 
descurado e, até em alg·umas unidades, 
completamente posto de parte. 

Acreditamos sem esforço. 

Não tendo podido assistir it primeira 
audição de canções portug·uesas effectuada 
no .Conservatorio, e para a qual havíamos 
sido amavelme11 te convidados, reserva mo-

11os para falar d'esta sympathica iniciativa 
no proximo numero, a proposito do se
gundo concerto1 annunciado para hontem, 
'14 . 

Não qucremo comtudo deixar passar a 
opportunidade sem f<'licitar o êrudito e 
diligente musico, que é o professor Tho
maz Borba, por mais esta sua manifesta
ção de in tclligen tc actividade e de bem 
orientado patriotismo. 

O festival d· :; musicos, que estava an
nunciac1o par~' tJ no Colyseu da rua da 
Palma, foi transferido sine die. 

ESTRANGEIRO 
Por captivante deferenda da direcção 

da 1 ocieclall Filarmonica Madrilena, temos 
presente a collecção dos programmas que 
essa importante agremiação artistic,a rea
lisou na (·poca transacta. 

Yê-se bem, n'essa collecção de prog·ram
mas, o souci d'arte que dictou a elabora
ção dos concertos e a escolha dos artis.tas 
interpretes. Limitamo-nos, portanto, a dar, 
em vez de commentario, a relação nomi
nal d'csses artistas com a summaria in'di
cação de algumas das obras mais celebres 
que executaram. 

Concei tos 1 a Ili 

• Ilona K. Durip:o, meio-soprano; H.icardo 
Vifies1 piano; Kasics Durigo, piano de 
acompanhamento (lieder primitivos, • .clas
sicos1 modernos e ultra·moqernos ; 32 1Ja-
1riaçues de Beethoven; peças e panhõlas). 

Concertos IV a IX 

Quarteto Rosé, ele Yienna (1 
de Beethoven). 

Concertos X a XVII 

-~ 
qiu)f fetos 

r • 
\ · 

! ~ 
Edouard Risler (todo o Cla1:eci1t bien 

tempéré, ~ onaias de Beethoven, grandes 
obras pianisticas de Schubert, chumánn, 
Chopin, Berlioz1 Fran ck, Granados, Dul~as 
e Liszt). 

Além d 'estcs oito concertos, o eminente 
pianista deu aindn um recital extraórdi
nario em que tocou uma g·rande variedade 
de trechos dos primeiros auctores classi
cos e modernos. 


